
     |     63  REFLEXUS - Revista de Teologia e Ciências das Religiões

 

Kenner R. C. Terra

RESUMO

Este artigo apresenta algumas características da leitura bíblica 
na America Latina, em especial produções dos biblistas considera-

-
-americanos e sua libertação. Antes de qualquer coisa, esta teologia 

consideração a vida e o sofrimento dos oprimidos para sua produção 
teológica.

Bíblia, Teologia da Libertação, Recepção, America Latina.

ABSTRACT

in Latin America, especially among the productions of scholars con-

Latin America and their liberation. Before anything else, this theology 

1 Kenner R. C. Terra, doutorando em Ciências da Religião (UMESP), é professor de 
-

cula.com.br), da ABIB (Associação Brasileira de Interpretação Bíblica) e da REJU 
(Rede Ecumênica de Juventude).
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into consideration the life and suffering of oppressed people for their 
theological production.
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Introdução

-
cias especialmente da academia europeia, estabeleceu-se a partir de 
apropriações “autóctones”, tornando a leitura bíblica em nossas terras 

-

ler a realidade. A teologia latino-americana, antes de qualquer coisa, 
pretende ser uma Teologia Bíblica2, levando em consideração passos 
metodológicos mínimos para a formatação do seu discurso e prática 

-
biente no qual a Teologia da Libertação encontrou campo fértil, a Bí-
blia era lida a parir da realidade do povo. Sua interpretação e recepção 
estavam a serviço da realidade dos leitores, como fonte de inspiração 

A produção da Teologia da Libertação é um campo fértil para per-
cebermos a dinâmica da recepção da Bíblia como possibilidades múl-
tiplas de sentidos. Mesmo que os biblistas da libertação primam pela 

-
to, dando-lhe a possibilidade de ganhar vida na relação com os leitores 
e leitoras. Severino Croatto, que também pode ser colocado entre os 

-
lissêmico e carrega em si “reservas-de-sentido”, pelas quais podem ser 

2 Sobre o que a história da teologia bíblica, principalmente para a teologia do Antigo 

Testament Perspecive
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fundidas diferentes realidades
-

vos acontecimentos .
Neste sentido, podemos adiantar que para nossa observação não 

enriquecimento e aprofundamento do seu sentido. Para tanto, olhare-

de biblistas latino-americanos. Privilegiaremos a leitura feita a partir 

grupos leigos que também militaram e militam na Teologia da Liber-
tação .

 

-

é dinâmica. Com o passar do tempo, suas apropriações geram novas 
imagens e símbolos produzindo um cabedal de conteúdo. Marco Anto-
nio de Almeida percebeu muito bem os pressupostos metodológicos de 
R. Chartier e Michel de Certeau ao dizer que 

[...] em particular ao considerar que cada “consumidor” cada 
espectador, cada ouvinte produz uma apropriação inventiva da obra 

-
sa a ser visto também como uma forma de produção, na medida em 
que é uma apropriação e uma construção simbólica (muito embora, 

 CROATTO, José Severino. 

 CROATTO, José Severino. 
Paulinas, 1981.  

 Para uma diferenciação dos níveis de ação dentro da Teologia da Libertação, cf. 

2011.  
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-
seminada, anônima)6.

pobreza e opressão latino-americanos eram os condutores da leitura e 

-
cus de leitura foi se alargando, porque o tal “oprimido” começou a ganhar 

Para pensarmos a recepção, outros pressupostos importantes são 
os indicados pela semiótica russa da cultura, especialmente através das 
intuições de Iuri Lotman, da escola de Tártu-Moscou, a respeito do con-

processamento, na troca e na armazenagem de informações” . Neste 
sentido, a cultura é interativa e traz para o centro de si outros mundos8. 

informações como também funciona como um programa gerador de 
9. 

6 à Redes de Leitores. 
 (edição especial), 

estética da recepção etc. e suas dinâmicas, cf. JAUSS, H. R. A história da Literatura 

. 
. 

 MACHADO, Irene
estudo da cultura

8 LOTMAN. I. Tese para uma análise da semiótica da cultura. MACHADO, Irene. 
. 

9 LOTMAN. I. Tese para uma análise da semiótica da cultura, p. 102.
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-

10, e isso através de tradução de tradições. No 

“intenções do passado”, tão caras para o historicismo e quase uma pa-

em organizar memórias e dar a elas sentido no seu discurso. Se pensar-
mos na recepção de memórias dos pobres, como falam os biblistas da 
libertação, encontramos nesta escola de semiótica uma possibilidade de 
diálogo.

Outra questão levantada por Lotman, seguindo caminhos de ou-

-
formação e intenção latentes, aos quais não seria possível chegar por 
sua leitura “original”11

-

-

com a cultura, pois suas releituras nas artes, gestos, etc., são também 

tornando-se o mundo que cerca os leitores e dá a eles a capacidade de 
-

dentro da história. A America Latina, com todas as suas idiossincrasias 
econômico-sociais, serve na leitura bíblica da libertação de instrumento 

10 LOTMAN. I. As três funções do texto . Belo 

11

p. 19.
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como diria a hermenêutica tradicional, mas no acesso privilegiado a 

mais vivos.

do que chave de leitura. Ela fez deste uma oportunidade de aprofun-

como veremos em seguida.

 

Juntamente com REB (Revista Eclesiástica Brasileira), a revista 
Estudos Bíblicos e RIBLA (Revista de Interpretação Bíblica Latino-
-Americana) foram e são importantes fontes para percebermos como 
a Bíblia é recebida pela Teologia da Libertação, pois nestes periódicos 

-
tos a partir da agenda e preocupações latino-americanas. Seus editores 

-
tidos com a libertação. Encontramos vinculados a estes periódicos 
teólogos como Leonardo Boff, Ludovico Garmus, Gilberto Gorgulho, 

outros. 
Sem dúvida, a leitura bíblica latino-americana é quase, em termos 

metodológicos, um prolongamento da leitura europeia. No entanto, faz-
-se iluminada pelas lutas do povo sofrido e seus aliados. No primeiro 
ano da revista Estudos Bíblicos, em 1986, Ludovico Garmus e Leonar-

-
dicos e mostraram como a própria Teologia da Libertação tratava os 

Esta nova seção da “Revista Eclesiástica Brasileira” quer ofe-
recer aos leitores subsídios relacionados com o uso e interpretação 
da Bíblia na vida cristã. O título “Estudos Bíblicos” não prende 
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seriedade com que deve ser tratada a Palavra de Deus enquanto de-

destes “Estudos Bíblicos” será ecumênico. Reunirá contribuições 
de autores católicos, luteranos, anglicanos e metodistas, que à serie-

-

a Bíblia a partir da vida e iluminá-la, por sua vez, com a Palavra de 
Deus. Por tanto, não se dará atenção as diferenças eclesiásticas de 
interpretação, mas tentar-se-á unir os esforços de todos no sentido 

tempo e atuantes nas lutas de libertação do Povo de Deus12.

-
promissos ideológicos de libertação do Povo de Deus. Carlos Mesters, 
ao falar das leituras feitas nas Comunidades de Base, diz que a “leitura 

. 
Não há nesta perspectiva de leitura ingenuidades tais como “isenção de 

“ar” ou em regiões celestiais, ou, até mesmo, o frenesi pelo esgotamento 

12

Estudos Bí
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partir dos pobres e para os pobres!
A leitura da Bíblia feita pela Teologia da Libertação também é ecu-

-
quisadoras de diversos seguimentos cristãos e, em outras produções, 
por não cristãos. No entanto, é digna de nota a ausência de biblistas 
pentecostais nos números da RIBLA e Estudos Bíblicos. Inclusive, o 
primeiro número da revista Estudos Bíblicos que pertencia ao biblista 
Archibald Woodruff, que era ligado à Teologia da Libertação, tem uma 
glosa feita por ele indicando a falta dos presbiterianos no parágrafo no 
qual há a lista das denominações que estariam contribuindo com a lei-
tura ecumênica na citada revista. Posteriormente, em outros números, 

Nogueira, José Adriano Filho e o próprio Archibald.   

É consenso entre o teólogo e teóloga latino-americanos que a Bí-
blia deve ser lida para a libertação. Nas Comunidades de Base, o “ver-

a leriam mais preocupadas com os problemas presentes do que com o 

Para a Teologia da Libertação, pelo menos em seu ramo mais clássico, 
-

-
semelha-se a uma lâmpada. Ilumina toda a história bíblica. Aparece 

.

.  16, 1988, p 
.9-18.
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 A libertação do Egito é vista como um ato contínuo tanto na 
Bíblia Hebraica como na Cristã, pelo qual são quebradas as correntes 
do povo de Deus. Inclusive, nesta perspectiva, Jesus é como um tipo de 
Moisés que conduz o povo para o “leite e mel”. Na Teologia da Liber-

alma do pecado ou coisa deste tipo, mas é modelo de fuga da opressão 

 Valmor da Silva, numa conferencia da ABIB, mostrou como o 

-

-
-

forme o título anuncia, o artigo é verdadeiramente temático, tratando 
da importância do tema para o povo bíblico, sua base histórica, sua 
importância para a fé e vivência histórica do tema. A centralidade do 

vida de Jesus representa para nós cristãos, representa para os hebreus 

-

em Marcos; José Ignácio Vicentini sobre a libertação em Filemon; e 
-

incluiu artigos mais incidentes sobre o tema da libertação, como o de 
José Severino Croatto, que rastreia três focos libertadores no Antigo 

-

Cervertti persegue a interpretação libertadora da Bíblia .  

VALMOR, da Silva.  
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 Como percebemos, ao falarmos da recepção da Bíblia na  

programa desta teologia. Logo, este livro serve de chave de compre-

A unidade literária menor provém dos pequenos organismos 
sociais, das microestruturas, das quais, no antigo Israel, a família 
ou o clã são as mais dinâmicas. O clã agrário sabiamente foi a mi-

a perícope é memória popular16.

que os escribas das classes superiores as teriam copilado em suas for-
mas originais sem transformá-las muito .

Por isso, Pablo Richard pode falar que os pobres seriam os autores 
humanos da Bíblia e, seriam eles, em última instância, os que teriam 

18. Este biblista chega dizer que

II Congresso Brasileiro de Pesquisa Bíblica. 
2008, p. 19.

16

uma Hermenêutica do Pentateuco. 

18 1, 
1986, p.20.
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Numa perspectiva puramente sociológica, mas interpretada à 

19.

-
rias populares, nas quais encontraríamos resquícios das lutas e dilemas 
das classes oprimidas do Mundo Antigo. Por serem as lutas e opressão 
dos povos latino-americanos análogas, estes seriam leitores privilegia-

-
de da recepção da Bíblia na Teologia da Libertação. 

Conclusão 

receber sempre nova vida na história, pois se assim não fosse morreria 
no passado. Por isso, parece no mínimo estranho encontrarmos ainda 

em acreditar que são capazes de descortinar, limpidamente este “an-
tes” totalmente outro! A teologia da libertação nos mostrou como essas 
pretensões são no mínimo indevidas, pois o horizonte do leitor parece 

Ainda, por mais que alguns achem que a Teologia da Libertação 
tenha morrido20, percebemos como suas sementes ainda estão presentes 
em várias produções e movimentos teológicos que repensaram suas pri-

19

20

alguns pontos a respeito de suas atuais tendências, cf. RIBEIRO, Claudio de Olivei-
ra. . 
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meiras intuições. Para as pesquisas bíblicas, resguardadas suas nítidas 
inocências, muitas e perenes contribuições foram feitas pela leitura bí-
blica da libertação, especialmente no campo das pesquisas sociológicas 

 Como uma síntese, podemos dizer que a recepção bíblica na 

e os problemas vividos na America Latina servem de luz para a apro-

-

-
vismos metodológicos.

-
res. 
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LOTMAN. I. As três funções do texto

cultura
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